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LA HISTORIA DEL RENACIMIENTO. 

Con un a t r e v i m i e n t o q u e sólo puede 
d ispensar un exces ivo a m o r á la P à t r i a , 
cojemos hoy la p l u m a p a r a decir c u a t r o 
p a l a b r a s sobre la o b r a que con el título 
d e Historia del renacimiento en Catalu-
ña, Valencia y Baleares está dando à l u z 
e n Madrid el sábio a c a d é m i c o de la E s -
padó l a U. Francisco M. Tubino. Y nues-
t ro a t r ev imien to s u b e de punto si cons i -
d e r a m o s q n e \ a o b r a a u n esleí por con-
c lu i r y no es de la cr í t ica imparc ia l y 
s e n s a t a el l anza r ju ic ios a v e n t u r a d o s ; 
pe ro como nuest ro objeto no es j u z g a r l a 
en g lobo sino por las e n t r e g a s has ta a h o -
r a pub l i cadas , c l a ro es tá q u e bien m e r e -
cemos d i spensa , s iqu ie r sea por la causa 
q u e con t a n t o a m o r a b r a z a m o s y ' c o n 
tan to e n t u s i a s m o defendemos . 

Q u e el S r . Tub ino es un crít ico s a g a z 
y ju s to , á la pa r que un a t i ldado y c a s -
tizo escr i to r , no hemos de ser nosotros 
qu ien tiene de p r o b a r l o : ha r to conocido 
es su n o m b r e no sólo en España sino 
q u e t a m b i é n en el e x í r a n g e r o . 

A g r a n d e s r a s g o s t r a z a en la i n t r o -
ducción de la ob ra q u e nos o c ú p a l a h i s -
toria de C a t a l u ñ a , y en v e r d a d no sabe -
m o s q u e a d m i r a r m á s , si l a au ten t ic idad 
de lo q u e r e l a t a ó la e levac ión de su s co-
m e n t a r i o s . O r a ana l i ce los h e c h o s , o r a 
inves t igue lo q u e no h a resis t ido á l a 
m a n o del t iempo, s i e m p r e su cr i ter io se 
h a c e d igno de todo e log io . 

Pero al e n t r a r de lleno en la his tor ia 
del r e n a c i m i e n t o q u e h o y está c a u s a n d o 
Ja a d m i r a c i ó n de lodo el m u n d o i l u s t r a -
do , merécenos el S r . T u b i n o un c o n c e p -
to m u y d i f e ren te : el a p a s i o n a m i e n t o por 
sus i dea s le h a c e u n a s veces t r a s p a s a r 
los l imites de la v e r d a d , p a s a r po r al to 
hechos por él no i g n o r a d o s y o t r a s pene . 
I r a r eu el c í rcu lo de lo i n f u n d a d o . 

P a t e n t e p r u e b a de n u e s t r o p r i m e r 
c a r g o es c u a n d o j u z g a á Ar ibau en 

Dice q u e has t a en tonces todas l as 
p roducc iones conocidas de a q u e l buen 

pa t r ic io fueron escr i tas en caste l lano y 
q u e que r i endo hace r públ ico su a g r a d e -
c imiento á un su a m i g o , compuso, en la 
q u e él n o m b r a b a llenyua llemosina, una 
oda que está cons iderada por muchos , á 
su ju ic io sin motivo suficiente, como pun-
to de par t ida del mode rno ca ta lan i smo 
l i terar io: Y despt/es a ñ a d e : « E s t u d i a d a 
la poesía á q u e nos re fe r imos en sí , con-
sul tados los antecedentes de Aribau y 
también los hechos posteriores de su v i -
d a , no parece q u e al escr ibi r la intentó 
p r o m o v e r con ella el renac imien to de ía 
l i t e ra tura local en que nadie pensaba e n -
tonces. Propúsose, s i , según él mismo 
d e c l a r a , c a n t a r en la lengua m a t e r n a la 
g W m úe R e m i s a , jus t i f icando con o p o r -
tunos ínt imos recuerdos y cons iderac io-
nes personales , Jo del icado de la elec-
ción, q u e n ive laba el tes t imonio de su 
gra t i tud á las emociones m á s t ie rnas de 
su pecho. Aquel desahogo , aquel g r i to 
del sen t imien lo e x p r e s a n d o la nostalgia 
del a l m a , no l legaba has ta la razón f r í a 
del raciocinio, p a r a produci r en él c a m -
bios ni d u d a s en la vo lun tad . H a b l a b a ! 

en la oda el poe ta , con su s emociones 
juven i l e s y sus me lanco l í a s de h o m b r e 
e x p e r i m e n t a d o ; el pensador y el político 
iban por ot ro c a m i n o . » 

En p r imer l u g a r debemos decir al 
S r . Tub ino que m u y pocas veces, por no 
deci r n u n c a , hemos oido cons ide ra r la 
magn í f i ca y robus ta oda de Aribau c o m o 
punto de pa r t i da del mode rno catalanis-
mo literario', j o que sí se ha h e c h o , y nos-
otros es tamos de a c u e r d o con esta idea , 
es concep tuar la como la p r i m e r a voz 
atrevida q u e decia en pocas p a l a b r a s t o -
do lo que has ta aque l l a época se h a b i a 
ins inuado de un modo m u y encub ie r to 
en l engua cas te l lana . A d e m á s , a n d a 
t a m b i é n muy equivocado el a u t o r q u e 
nos o c u p a al creer q u e nadie p e n s a b a 
entonces en promover el r enac imien to no 
sólo de la l i t e r a t u r a local s ino q u e t a m -
bién de todas l a s fuerzas de Cata luf la 
Véase sino el t o m o de poesías cas te l lanas 
q u e en 1 8 4 1 pub l i có D.» M.* Josefa 
Massanés de Gonzá lez y se ha l la rá u n a 
insp i rad í s ima oda con el t í tulo de «Cata-
luña,» escri ta casi a) m i s m o tiempo q u e 
la de A r i b a u , en la q u e , no conteu ta su 

a u t o r a con n a r r a r las g lor ias m a s c u l -
minantes de la Pàt r ia , cita una á u n a las 
riquezas» todas que p roduce nues t ro s u e -
lo y ent re o t ras es t rofas sub l imes con t i e -
ne las s iguientes de una signif icación i n -
n e g a b l e : 

Y ¡guay si un dia la encendida l/ama 
Que en el ageno olvido se alimenta, 
Con más voracidad arde, se inflama 
Y el cráter que la encierra audaz rebienla! 

¡Guay si mi Pàtria meditando ufana 
En su valor un tiempo sin segundo, 
E'sa condal diadema Catalana 
Torna á ceñir y se presenta al mnndo! 

¡Olí! levanta por fin tu voz potente, 
llompe el silencio fúnebre y aciago, 
Mt>rtTt¡ pirttAoi» do fenicia gente, 
Madre de la guerrera y fiel Cartago. 

Y preséntale al mundo, Patria mia, 
El hermoso volumen de tu historia, 
Y en él sólo hallará poder, valía, 
Valor y más valor, gloria v más gloria! 

Y tampoco há l lase en lo cierto el Se-
ñor Tub ino c u a n d o a f i rma que Ar ibau 
«se p ropuso c a n t a r con la lengua ma te r -
na la g lor ia de R e m i s a » po rque á no ser 
q u e h a b l e de o t ra , la única oda q u e le 
conocemos en ca la lan se ti tula A la Pà-
tria y en n ingún verso de ella se ci ta á 
aquel p e r s o n a g e . 

Muchos ot ros e r r o r e s a p a r e c e n en la 
Historia del renacimiento, pero por su 
poca i m p o r t a n c i a los p a s a r e m o s por al to 
y ún icamen te nos de tendremos en dos que 
bien valen la pena . En el s e g u n d o a p a r -
t ado de la pàg ina 1 6 6 y al h a b l a r del 
p o e m a La noya fugitiva q u e t r a d u j o del 
i ta l iano D. J u a n Cor l ada , a f i r m a de un 
m o d o ro tundo q u e ésle a u t o r no volvió 
á escr ibir j a m á s en oa ta lan ¿Es esto h a -
cer h is tor ia? ¿Qué es lo q u e se ha p r o -
puesto el S r . Tub ino al escr ib i r lo q u e no 
es cierto? ¿No posee todos los lomos de los 
« J u e g o s f lorales»? Pues mi re el del a ñ o 
18«i4 y e n c o n t r a r á el d i scurso q u e p r o -
nunció como pres idente del Consis tor io . 
¿y» t iene la 2 . ' edición del poema de 
Briz « l a Masía dels a m o r s » ? Pues en 
sus p r i m e r a s p á g i n a s h a y un a r t í c u l o 
cri t ico firmado con el pseudón imo de 
Benjumin y s igne despues u n a c a r t a en 
lengua cas te l lana firmada por D. J u a n 
Cor tada en la cual se dec la ra a u t o r del 
a r t í cu lo q u e la an tecede y por lo tan to de 

Anunc ios y Comuniced lo» 
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todos cuan tos a r t í cu los ca t a l anes h a b i a n 
visto la luz en «l í l T e ' é g r a f o » con aque l 
p seudón imo . 

Y v a m o s á o t ro e r r o r : se ( ra ta de lo 
q u e se hizo al volver de Africa los v a l e -
rosos tercios ca t a l anes y al j u z g a r la t a n 
ce lebrada poesía de D." Josefa Massanés 
« L a ba r r e t i na r o j a » e sc r ibe : « C o n s i d e r à 
la poetisa el g o r r o ca t a t an como m e m ò -
r ia insigne de un poder g lor ioso , e n v i -
dia un dia del m u n d o ; poder q u e h a 
vuelto á r e c u p e r a r la impor tanc ia de su 
pasado . Y permi t iéndose , de s e g u r o en 
a la s de su espír i tu ca t a l an i s t a , a l t e r a r l a 
h is tor ia , d i c e l a Massanés : 

Ah tú, ai'dulU* » l · i ífmmt urrn] 11 urilUVñ 
Lo primer camp» ó 
Qu' en lo cim almena! de I' Alcazaba 
Clava de Iberia lo triomfant pendó!» 

Y en u n a nota q u e a p a r e c e en estos 
versos a G r m a el S r . Tub ino q u e él se 
e n c o n t r a b a en la Alcazaba el d ia en q u e 
se ena rbo ló la b a n d e r a e spaño la y no fué 
n ingún ca la lan sino el genera l Rios qu ien 
d ispuso y presenció la c e r e m o n i a . P e r -
mí tanos que le d i g a m o s que no h a c o m -
prend ido bien las p a l a b r a s de la d e c a n á 
de las escr i toras e spaño las : la Massanés 
qu ie re decir en poesía q u e los ca t a l anes 
f u e m los p r imeros q u e subieron á la Al-
c a z a b a y ^slo no nos lo podrá n e g a r n a -
die. Véase, pues , como el espír i tu ca ta-
lanis la de nues t r a vene rab l e y s á b i a l i -
t e ra ta no pretendió ni ha p re tend ido n u n -
ca a l t e r a r la h i s to r i a . 

H e m o s dicho al e m p e z a r nues t ro a r -
ticulo q u e el a u f o r de la Historia del re-
nacimiento p a s a b a u n a s veces por a l to 
hechos por él no ignorados y o t r a s p e -
n e t r a b a en el c í rculo de lo i n f u n d a d o y 
esto es lo q u e v a m o s á p r o b a r . ¿Por q u é 
j u z g a y comen ta h a s t a los a r t í cu los q « e 
veian la luz en los per iódicos y ni s i q u i e -
r a dedica u n a sola f r a se al tomo de poe-
s í a s cas te l l anas q u e en 1 8 4 1 publ icó l a 
poetisa c i t ada y q u e tan g r a n d e r e v o l u -
ción causó en el m u n d o l i terar io? ¿Acaso 
no qu ie re da rnos la g lo r ia de ser c a t a l a -
na la p r i m e r a de las poetisas q u e h a n flo-
r ec ido en el p resen te siglo? ¿Será q u e no 
conoce aque l tomo? Lo d u d a m o s . Lo q u e 
si c reemos es q u e el S r . T u b i n o esc r ibe 
su o b r a con una p r e m u r a lamentable y 
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eslo tal vez le o c a s i o n a r à c e n s u r a s q u e 
con un p o c o m a s de a tenc ión podr i a m u y 
b i e n e v i t a r . 

L a r g o va hac iéndose este ar t iculo y 
preciso es q u e d e j e m o s esos hechos a i s -
lados p a r a j u z g a r la idea q u e el S r . T u -
bino t iene f o r m a d a de nues t ro r e n a c i -
mien to y las asp i rac iones q u e p a r a él 
t endr í a q u e s u s t e n t a r . En p o c a s p a l a b r a s 
lo h a r e m o s : «el r e n a c i m i e n t o c a t a l a n no 
tendr í a q u e p a s a r de se r u n m e r o r e n a -
c imiento l i t e r a r io . » I I é a q u i lo q u e piensa 
el sàb io a c a d é m i c o de l a E s p a ñ o l a . 

¿Qué le d i r e m o s nosotros , humi ldes 
so ldados de un a causa nobilísima, des -
pues de lo q u e d e j a m o s cons ignado en 
nues t ros a r t ícu los an t e r i o r e s pub l i cados 
en E L AMPÜRDAN ? Poco espacio d a r i a al 
á g u i l a el S r . T u b i n o : nosotros no p e n s a -
mos como él , pero p e n s a m o s como la 
m a y o r í a de Ca ta lu f i a . 

« S i e m p r e la m a y o r í a del pueblo c a -
t a l a n d e m o s t r a r \ con sus manifestacio-
nes , q u e el Ca ta l an i smo no es o t ra cosa 
q u e la noble a sp i r ac ión á nues t r a s l i b e r -
tades a n t i g u a s den t ro del orden m o d e r -
no. » Hé a q u i lo q u e d ig imos en nues t ro 
a r t i cu lo p r i m e r o y hé a q u i lo q u e d e c i -
m o s en el ú l t imo: como p e n s a m o s h o y , 
hemos p e n s a d o s i empre y p e n s a r e m o s 
h a s t a q u e nos l l a m e Dios p a r a vo la r á 
r eg iones m a s fel ices. 

CLAUDIO OMABCII Y BARRERA. 

Barce lona y J u n i o de 1 8 8 0 . 

No lia paTenüo bum t, 
locales lo que digimos de Carmensó, y lian 
vislo en nuestras pa labras juegos de preslidigi -
(ación, y mislor ios , v no sabemos qué cosas 
mas. Y À f é q u c no bemos podido hablar con 
mayor c la r idad las dos veces que de este asunto 
nos bemos ocupado. Pero¿loencuenlran oscuro 
nues t ros colegas? Pues dejen de hacemos pre-
guntas , porque nada mas sabemos que lo que 
hemos dicho, ni se en t reguen á suposiciones 
maliciosas q u e carecen de fundamento; antes 
bien acepten nuestra invitación do l legarse por 
si mismos á Carmensó,que no està lejos, y allí 
podrán lal vez enterar les de lo que deseen saber ; 
y, se lo repel imos, no duden de que serán bien 
recibidos, porque á nadie se recibe mal alli. 

El «Clamor Aropurdanés» copia de la 
Publicidad de Barcelona una curiosa reseña 
del hecho ocur r ido en esta c i u d a d el dia de la 
l legada del t imo. Sr . Obispo y q u e dió 
luga r á la instrucción de una causa cr iminal 
que ha te rminado felizmente en este Juzgado 
con la absolución del procesado. Que la P u -
blicidad d iga lo q u e dice, porque no está e n -
terada de las circunstancias del hecho, bi*n 
se comprende , pero q u e U> reproduzca con to-
das sus inexact i tudes un periódico de esta lo-
calidad donde todos sabemos la verdad de lo 
ocur r ido , no so concibe ni disculpa. Por lo de -
más, toda vez que la causa està en buenas vias 
para el procesado, pero no fallada aun , enten-
demos q u e es hacer à «sle un pequeño o b s e -
quio revolver el a sun to con riesgo de que la 
imprudencia redunde en su per juic io . 

Por la i m p o r t a n c i a q u e tiene p a r a 
F i g u e r a s y p a r a el A m p u r d a n todo lo 
q u e el inst i tuto de es ta c iudad se re f ie re , 
d a m o s con el m a y o r gus to cab ida al 

s i g u i e n t e e s t a d o que ha tenido la g a l a n -
te r í a de e n t r e g a r n o s el S r . Sec re t a r io de 
a q u e l es tablecimiento, á q u i e n d a m o s por 
el lo l a s g rac i a s . 

Instituto-de Figueras. Curso de 1879 d 1880 

Estadística de mat r icu las exámenes y 

grados. 
2 . * e n s e Edudios de 

Mat r í cu las à ' f ln 
f i anza . aplicación. TOTAL. 

d e c u r s a . 399 110 511 
S o b r e s a l i e n t e s . 40 1 41 
Notables . . , 56 i 00 
B u e n o s . . . 70 C 76 
A p r o b a d o s . . . 105 15 120 
S u s p e n s o s . . 26 » 26 

TOTAI,. . . 297 20 323 

Alumnos aprobados en los ejercicios del 
g rado de Bachiller desde 1.° Oc tub re 1879 á 
30 Junio 1880. 

D. Manuel Pubul Roig .—1) .Mar t in Cosía 
Mut i ló .—D. Buenaventura Benal Por to là .— 
I). Josó Muncanut L luc iá .—D. Eduardo C o -
mas Puig — D Salvador Bosch Boig.—Don 
Mariano Fuxà Nogue r .—D. José Salvalella 
C a p a l l e r a s — D . Angel Gratacòs Molinet .— 
D. Jaime Bonalerra C a p e l ' a . — D . Bamon Ri-
gau C o l l — D . Càr los Costa P u j o l . — D . Luis 
Marqués Albert —D. José Boig Vidal .—Don 
Josó Bodeja G a y . — D Salvador Palau F e r r e -
r ó s . — D . Gregorio Sanlaló Pagès — D . M a -
nuel Muns L l o p a r t — D . Josó Carreras F ina . 
— D Francisco Mascort F i n a , — D . Pacifico 
Verdaguer S o l a n e s — D . Francisco Salvans 
R i e r a . — D . Joaquín Masferrer Bieso la .—Don 
Miguel Car re ras Medal la .—D. Teodoro A b a -
cial Roca. 

F igueras 8 Jul io de 1 8 8 0 . 
fíl Secretario, 

MANUEL M . " RODRÍGUEZ. 

V A R I E D A D E S . 
U N C O I * Y H O M É S . 

¿Que ploras sanch, cor meu? Plora y fes via 
Que aixó la vida n ' es. 

Riure y gosar al mon se pot un dia , 
Un día sols no mòs. 

Veus? Fins lo mon gemega en sa car re ra , 
Lo vent es lo seu plany. 

Un cop al any té flors la p r imave ra , 
No més un cop al any. 

L ' a rb re té f ruyl do matisada escorça, 
Dels dotze mesos, un. 

¿Y vols lú, cor, d ' eixa corrent retorça 
La lley de son conjunt? 

Plora y sofreix q u e j a no vindrà llesta 
Per tú t ambé la sor t : 

Ta vida íiarà també son jorn do festa; 
Serà '1 jorn de la mort! 

FIUNCESCH PELAY BIUZ. 

Se lee «n la Tribuna de ¡Sueva York, pe -
riódico protestante: 

«Se dice que muy pronto van á llegar d* 
F ranc i a algunos sacerdotes , religiosos y p r e -
ceptores clericales ó en otros términos «frai -
les», y de antemano les a seguramos que 
serán bien recibidos. El éxodo de una parte 
del clero f r a n c é s á América solo puede ser 
parano9ot ros mot ivode satisfacción. En 1 7 9 8 
recibimos ios sacerdotes franceses que huian 
d é l a persecución, y no nos encontrarán meno» 
hospitalarios en 1 8 8 0 . La llegada do los H e r -
manos do la cusefíanza nos causará un júbi lo 
especial; nues t ras escue las se hallan en buen 
estado, pero las exigencias crecientes de los 
maestros , de los profesores de ambos sexos se-
rian con el tiempo intolerables y no seria i n ú -
til un poco de compelenpia ea la bara tura . 

Hombres vestidos de paño burdo, que no t i e -
nen en la vida mas objeto queenseñar à la j u -
ventud , que no son exigentes respecto de los 
honorarios pues no tienen las necesidades de 
la famil ia , y que se contentar ían con doscien-
los duros al año, serà un hallazgo precioso; y 
además , en nuestros inmensos terri torios de 

Far-West, hay un gran número do t r ibus sal-
vajes que valdria mas civilizar que des t ru i r 
por medio de los dos auxiliares nefastos: el 
fusil y el aguardiente , porque la csperioncia 
ha d mostrado que nadie iguala à los sacer-
dotes católicos en el apostolado civilizador do 
esas t r ibus .» 

B O L E T I N F I L 0 X É R 1 C 0 . 

REAL ORDEN. 

Ministerio de Fomen to—Direcc ión g e n e -
ral de instrucción pública, agr icul tura é I n -
d u s t r i a . — A g r i c u l t u r a . — E x m o . Señor. — El 
Exmo Sr. Ministro de Fomento me comunica 
con esta fecha la s iguiente Beal Orden — 
E x m o . Sr .—Vis lo el informe emitido por los 
Ingenieros agrónomos D. Antonio Berbegal y 
D. Fernando Ortiz y Caüava te ; Comisionados 
por Beal Orden de 25 de mayo úl t imo, pa ra 
reconocer el terreno invadido por la plaga íilo-
xérica en el Ampurdan ; el estado do los t r a -
bajos ejecutados para su extinción y r e s u l t a -
dos producidos por los procedimientos al 
efecto empleados :—Resul tando que la e x t e n -
sión del viñedo en el Ampurdan , es de 
14 ,000 hectáreas d é l a s cuales hay reconoci -
das 2 , 0 0 0 en donde se han encontrado m a n -
chas filoxéricas que representan unas ocho 
hectáreas invadidas :—Resul tando que uno de 
los procedimientos empleados para la d e s -
trucción del insecto, el sul furo de carbono, ha 
respondido en par te , al objeto que se le d e s -
t inaba, pues, según af i rman los ingenieros ci-
tados, en los focos t ra tados con él no han e n -
contrad» filoxeras y presentan además una 
relación de 30 p.()10 de cepas muer tas , 20 

• p olO de cepas con síntomas de vida y las r e s -
tantes en condiciones favorables para a lcan-
zar de nuevo su vegetación n o r m a l : — R e s u l -
tando que los focos denunciados con relación 
á las hectáreas reconocidas ofrecen un r e s u l -
tado do 0, 4 p,o!0 lo cual demuest ra el es tado 
incipiente de la p laga:—Considerando que el 
estado que hoy alcanza la plaga en el Ampur -
dan es favorable al empleo de procedimientos 
que sin ser eficaces para la destrucción c o m -
pleta del insecto, sirven al menos para conte-
ner su des t ructora marcha por tiempo suficien-
te para prepararse á la defensa con otros me-
dios que la ciencia e s tud ia .—Cons ide rando 
que fal lando aun reconocer 1 2 . 0 0 0 hec tá reas la 
"continuación de estas operaciones en el t i e m -
po que resta para la recolección de la cosecha 
ocasionaría g raves perjuicios sin que por eso 
ae evi ta ra en g r a n parlo la difusión de e n j a m -
bres a lados ;—y Considerando en fin q u e u n a 
de las medidas aconsejadas para la reconst i -
tución de los viñedos destruidos por la f i loxe-
ra , es la adopcion de vides amer icanas resis-
ten les á !a acción del insecto .—S. M. el Rey 
(Q D. G ) s e ha servido disponer sin perjuicio 
de adoptar otras medidas , l . ° q u e se continué 
en el Ampurdan los t rabajos de desinfección 
en los focos ya reconocidos una vez q u e este 
procedimiento empleado por el Delegado del 
Gobierno Sr . Miret pueda influir de una m a -
nera muy directa á contener los es t ragos del 
mal. 2." que has ta tanto no se recolecte la 
cosecha pendiente queden en suspenso los r e -
conocimientos de investigación para descubr i r 
nuevos focos; y 3." que la Comision p r o v i n -
cial de defensa conlra la filoxera de Gerona de 
acuerdo con la Diputación provincial designe 
un terreno á fin de proceder á la f'ormacion de 
un semillero de vides americanas para a tender 
en su día á la roplanlacion de las cepas 
muer tas por el inseclo.—Lo que traslado à 

V. E para su conocimiento y fines opor tunos . 
—Dios guarde à V E muchos a ñ o s — M a d r i d 
30 Junio de 1 8 8 0 . — E l Director G e n e r a l . — 
José de Cá rdenas .—Sr . D. Juan Miret Dele-
gado del Gobierno para dir igir los t rabajos de 
la extinción dé la filoxera en el Ampurdan 

La cuestión filoxérica, ha entrado en una 
nueva faz á consecuencia de la Real Orden 
que precede, y no hay para que decir que fie-
les á nuestro sistema de aca ta r lo ordenado por 
la super ior idad, y a l e n ú s . en el caso presen-
te, al especial compromiso que con t ra j imos 
do hacerlo asi; cua lquiera que fuese la dispo-
sición que dictase en el g rave asun to que ROS 

ocupa, no pensaremos en oponer obstáculos ni 
dificultades de ninguna clase á la acción de los 
encargados de llevar á cabo lo que queda ya 
ordenado, quienes quiera que ellos sean. Ya 
ba vislo el país la complela reserva que he-
mos guardado, con respecto á la Comision de 
los Ingenieros mientras esta examinaba y d e -
l iberaba, y á pesar de que los adversar ios de 
nuestras ideas en escritos y en reuniones p o -
nían en obra los medios quo creían conducen -
tes al éxilo do sus propósitos, c i rcunstancia 
que nosdá motivo á esperar que con mas r a -
zón aun será por ellos respetado lo propuesto 
por la Comision científica y ordenado en su 
vista por el Gobierno. 

Confiamos pues que una vez proferido el 
fallo, no hab rá mas divergencias y que re ina-
nará enlre todos ¡ erfeclo acuerdo respecto á 
la ejecución de la senlencia, como asi se o f r e -
ció hacerlo mientras duraba el litigio, y es 
también nuestro deseo haciendo propia una 
idea del Sr . Fàges de Romà, que no se exami -
ne si ha habido vencedores ni si vencidos y sí 
solo que conste que según el diclámen f a c u l -
tativo y según lo están demostrando las viñas 
dees te término jurisdiccional que era el t m a s 
infestado, la vencida ha sido la filoxera, pues-
to que ni una sola su encuentra en los focos 
en que fué a t acada , lanío que para poder cer -
tificar loa Ingeniero? que habían vigío vivo o) 

insecto les fué.preciso acudir á otros términos 
municipales. 

En vista pues de tal resultado y del no 
menos notable de quo solo se pierde m 30 
p o\0 de las cepas t ra tadas con 200 g ramos 
de su l fu ro , las CHales deben ser na tu ra lmente 
las mas infestadas por el inseclo; de que un 
20p o /0 de aquel las presenta aun s íntomas 
de vida; y quo todas las restantes, ó soa la 
mitad de los suotas al r iguroso Iralamieulo, 
no solo viven sino que se muest ran en condi-
ciones favorables para a lcanzar de nuevo una 
vegetación normal , bien puede a len ta rse el 
país y confiar en la salvación de su r iqueza 
vitícola, con solo poner en obra lo q u e la c ien-
cia aconseja, lo que la experiencia abona , lo 
que la ley prescribo y el Gobierno o rdena . 

Feliz, en medio de su desgracia, el país en 
que tales medios de defensa pueden ponerse 
en obra con fondos, que al efecto se le facili-
ten y que no deba el mismo apron ta r . 

Sentimos gra ta complacencia en poder po-
nernos s iquiera una vez, al lado do nuestro 
colega « El Ampurdanós» respecto á la cues-
tión filoxérica, pues es tamos enteramente de 
acuerdo con su D. Pere en el diálogo seguido 
con este y el viñadero Pau, que insortó dicho 
periódico en el número del domingo úl t imo,en 
l oque atañe á las m u y a t inadas prescr ipc io-
nes del mismo D Pere, va para examina r si 
las viñas están atacadas, ya pa ra t ra ta r las en 
caso de serlo: mas hay a u n , y es q u e c r e e m o s 
que hasta podria y deber ía modificarse el r i -
gor del t ratamiento, u n a vez exper imentada 
y declarada por los Ingenieros que const i tuían 
la consabida Comision de exámen, y en su 
consecuencia por el Gobierno, la completa efi-
cacia del su l fu ro de carbono para ma la r el 
inseclo, y puesto quo esta eficacia ya compro-
bada, y según dicho queda oficialmente decía-



C L A M P Ü R D A f t . 

r ada , dispensa la violenta operaciondel a r ran-
que y quema de las cepas infes tadas , de la 
cua l esto no obstante se proclama par t idar io 
el muy entendido D. Pere. 

jQiiiéu nos había de decir que los que nos 
llamaban mata cepas, porque éramos p a r t i d a -
rios de un tratamiento que lo que v e r d a d e r a -
mente mataba era la filoxera de jando incólu-
me al mayor número de aquel las , habían de 
preconizar otro t ra tamiento que no dejase con 
vida ni una sola de las cepas infestadas, pues 
en verdad no sabemos como podrían sobrevi-
vir estas al a r ranque y á la quema , mien t r a s 
que la inyección do los 200 g ramos d e s u l f u -
ro contra la cual tanto se ha dec l amado , ve-
mos y palpamos que la sobre l l evan m u c h a s 
plantas de una manera la mas sat isfactaria! 

Continué pues el i lus t rado Pere sus 
lecciones tan útiles como la que acabamos de 
ap laudi r en el punto á que nos concretamos, y 
podremos felicitarle de haber llegado á buen 
camino y basta d i s f ru ta r del placer de mar -
e j a r por él en su compafiía. 

Està pues el Ampurdan de enhorabuena y 
bien deber ía volarse una serenata á su buen 
consejero D. Pere, que prescribe el sistema de 
extinción mas radical respecto íi las cepas in-
vadidas y el cultural en la zona indemene 
que las rodea,apoyándose ambos tratamientos 
en la eficacia del su l furo de carbono, tan com-
batida y negada, y q o o tan completo triunfo 
acaba de oblenor, asi en el dictámen científico 
de los Ingenieros,como en las columnas de «El 
Ampurdanés .» 

Según SJ nos ha dicho se ban descubierto 
dos salpicaduras filoxéricas en e\ término de 
C a p m a n y . 

Un rico propietario de viñas en a lguna de 
las cuales so halló la filoxera ha supl icado 
qH6 se acudiera ¡nmeditamente á t ra tar ías á 
eápeBsas suyas. Tai nos har íamos en su caso : 
y si el Gobierno ó las provincias hermanas se 
empeñaran eo pagarlo do su cncvwa rçueiHavU^ 
m p s a u n n ü s contentos, y adornis agradecidos . 

o." . 
Posteriormente á lo manifestado en esto 

sección se han recibido instrucciones de Ma-
drid «pío modifican la aplicación de la Real 
orden insertada, y que seguramente se deben 
á las gestiones practicadas cerca del Gobierno. 

Para que nuestros suscr i tores ,sobre lodo los 
de fuera,eslén al corr iente do lo que aquí to fo 
el mundo sabe ,vamos á referir sucintameu!e lo 
ocurr ido: El Sr. Subgobernador del Distrito 
es tuvo el m i r l e s en Gerona para conferenciar 
acerca dicha R. O, con el S r . Gobernador; el 
miércoles fueron llamados á la misma ciudad 
los Sres. ,Senadores y Diputados de la provin-
cia , comunicándose al Gobierno el resultado 
de las deliberaciouos; el jueves so celebró en 
Madrid, un Consojo de ministros que so o c u -
pó de la agitación que reinaba en eslo pais 
por la cuestión flloxérica, y el viernes se rec i -
bió uu telegrama mandaodo suspender las 
operaciones por hasta que se hubiesen indem-
nizado cinco cosechas á los propietarios. 

Aplaudimos de todas veras que la indem-
nizdcion so amplié, pero no podemos menos do 
manifestar nuestra sorpresa de que en Madrid 
se crea que hay aqui efervescencia, cuando lo 
cierto es que desde lo de Llers los ánimos se 
han apaciguado cada día más y aun se va 
observando un cambio en la opinion desde que 
es conocido el informe de la Comision cientí-
fica. 

De lodos modos lo que urge es que se ac-
tive lo de la indemnización á fin de que pueda 
procederse á la extinción de la filoxera, en los 
puntos en que es conocida, antes no lance 
sobre el resto del pais los enjambres alados; 
pues fuera verdaderamente horr ible que, t e -
niendo á la mano el medio de matar en pocos 
dias todas las filoxeras cuya existencia es co-
nocida é indudable, de já ramos que so propa-

garan t ranqui lamente y cayeran luego po r m ' " 
llones de millones sobre las vifias contiguas y 
las de los pueblos que hasta ahora se encuen-
tran felizmente libres do la tremenda plaga, 
que si tanto se ext iende en el presente año no 
podremos ya en los sucesivos combat i r . 

Medítenlo severamente los que tienen en 
la mano dic tar ó aconsejar resoluciones y vean 
que es lo que mas conviene al interés del pais. 

CRÓNICA LOCAL. 

—Parece que el Ayuntamiento ha c o n t r a -
tado con una nueva empresa el servicio del 
a lumbrado público. Quien lo toma à su c a r -
go es un ingeniero industrial de Barcelona, y 
se reba ja rá desde luego el précio del gas . Si 
asi se verifica y se mejora la iluminación, no 
se escat imarán plácemes á la nueva ompresa. 

Y á propósito, puesto que se celebra nueva 
cont ra ta esperamos que uo se olvidarán las 
q u e j a s del vecindario por apagarse en invier-
no lodos los faroles antes de amanecer , de-
jando la poblaciou completamente á oscuras 
antes de las 6 de la mañana, hora de bas tan-
te circulación por las calles, ya do artesano1 ', 
ya de viajeros que *e dirigen al ferro-carril , 
& Bogamos encarecidamente a ! Ayuntamien-
to que no desatienda esta justa reclamación, 
pudiendo fácilmente encontrar medios ele s a -
tisfacerla sin perjuicio para el erario. 

• — E l lunes se cayó desde lo alto do una 
escalera de mano un pobre anciano ac togena-
rio, sufr iendo grandes lioridas en la cabeza de 
modo que se le hubieron de ministrar luego 
los úl t imos ausilios espirituales, y falleció el 
mismo dia 

—Recomendamos íi los aficionados i las 
bellas artes que fijen su atención sobre la 
manera como acostumbran á exibirseal público 
en sus actos de servicio, el cochero fúnebre, 
los caballos y el coche. jCuanta desidia revela 
lodo aquello! 

— E l último concierto l levado á cabo por 
la Sociedad coral «La f ra ternidad» estuvo á 
igual al tura que los anteriores, tanto en la 
manera magistral como fueron ejecutadas las 
distintas piezas del prograrna,como por la nu-
merosa y brillante concurrencia que asistió al 
mismo. 

— E l jueves último se administraron los 
úl t imos Sacramentos á nuestro j ó . e n y querido 
amigo D. Fernando d e T r a \ e r , q u e los recibió 
con la entereza de ánimo y la devoción propias 
d 1 un buen cristiano. Que se digne el Señor 
concederle alivio en su cruel dolencia. 

— E l domingo 27 do Junio dió su Adiós al 
mundo «El Faro Ampurdanés» , anunciando 
al mismo tiempo le probable reaparición do 
su antecesor «El Clamor Ampurdanés» , que 
efectivamente reapareció el domingo último, 
inaugurando su segunda época. Lo devolve-
mos la visita y el saludo que dirige á sus com-
pañeros do fatigas. 

— l i a empezado á publicarse un nuevo pe-
riódico semanal titulado «El Eco de Porlbou,» 
del cual tomamos el estado de las mercancías 
exportadas por aquella aduana desde el día 21 
al 27 do Junio último, cuyo estado pensamos 
reproducir cada semana, en atención al interés 
q u e encierra el conocimiento de las mercaucias 
q u e se exportan de nuestra nación 

— E l márles de esta semana marchó á Bar . 
celona en uso de licencia el celoso é inteligen-
te Sr . J u e z d e e s t e p a r l i d o D Enrique Monforl, 
quedando enca rgado del Juzgado el Sr . Juez 
municipal le t rado de esta ciudad D. Luis Diaz. 

—Sabemos q u e han llegado á esla comar-
ca a lgunas máquinas tr i l ladoras-aventadoras, 
procuraremos conocer los resultados de su 
empleo, para poder recomendar lo á nneslros 
agricultores, si son satisfactorios. 

— E n algunos puntos el enladrillado de las 
aceras ha empezado á hundirse lo suficiente 
pa ra que pueda ser considerado peligroso el 

tránsito por encima de él . El Ayuntamienl 0 

debería disponer la recomposicion de estos 
desperfectos 

— A los Sres. Gefes y oficiales del R e g i -
miento Infanter ía d e S a n Quintin n.° 49. Los 
concurrentes á l a Rambla observan con e s t r a -
ñeza que por ahora no se haya presentado ni 
un solo día «te los festivos, la brillante m ú s i -
ca di-I citado Regimiento à d a r animación á 
aquel sitio, ejecutando tres ó cua t ro piezas,co-
mo en los años anteriores acos tumbraban á 
hacerlo las músicas de los Regimientos que 
han estado de guarnición en el Castillo de 
San Pei nando. Hay quien se encarga , según 
tenemos entendido, de satisfacer el gasto del 
a lumbrado, si el suf ragar esle gasto, habia de 
ser el motivo de no presentarse. Pero dada la 
galantería que siempre ba dist inguido à to-
das las clases del ejército español, nosotros 
opinamos que otras causas imposibilitan que 
este año nos veamos favorecidos con aquel 
obsequio tan del gusto de los figuerenses a f i -
cionados, como pocos habrá , á la música, se-
gon lo tienen de sobias acreditado en repeti-
das ocasiones. Respetamos los motivos pero 
deploramos el hecho 

—Hemos recibido una ci rcular del Centro 
Artístico de ü lo t , anunciando las bases para 
una exposición de bellas ar les que ab r i i á el 
dia 5 del próximo setiembre En el próximo 
número las insertaremos para que lleguen á 
noticia de cuantos quieran concurr i r á ella. 

— l i e m o s oido asegurar que algunos caza-
dores se permiten hacer recorrer tos campos 
por sus perros para levantar codornices. Nos 
parece que esto constituye una infracción de 
la ley de caza y lo recomendamos á los indivi-
duo* del Sindícalo. 

—Según leemos en la «Correspondencia 
de España» han sido nombrados: vista 2 0 de 
la aduana do Portbou D. Mariano Diaz Men-
doza; administrador de la de La Junquera Don 
Dame! Micó; vista dé l a misma D. Ramon Mas 
Gimenez; y adminis trador de la de Rosas Don 
Jul ián Bayo. 

—ERRATA: merece rectificarse, por lo que 
al tera el concepto, la cometida en el último 
número al decir, en el pr imer suelto de la 
Crónica local, la serenidad del carácter espa-
ñol, en lugar de la severidad que es lo que 
nosotros escribimos. 

ALCALDÍA CONSTITUCIONAL 
DE FIGUERAS. 

Con arreglo al pliego de condicionen apro-
bado por el Ayuntamiento, y que se halla de 
manifiesto en Secretaría, el miércoles próximo 
14 del actual, á las once de la mañana, frente 
las Casas Consistoriales, se sacarà à pública 
subasta la confección de sesenta trajes para los 
individuos de lo compañía de bomberos, abjudi-
cúndose al mas beneficioso postor. 

Figueras 7 de julio de 1880 —Francisco 
Jordi R. 

PRECIOS OFICIALES DEL MERCADO 
DE FIGUERAS, 

DEL DIA 8 DE JULIO DE 1 8 8 0 . 

Máximo. Mínimo 

Géneros. Medidas. Ptas. Cs. Ptas. Cs. 

Trigo. . . hect. 25 » 3 3 75 
Mezcladizo. . J» 20 63 
Centeno. . » » » 
Cebada I) 10 63 
Avena. . . u 10 » 9 38 
Maiz. . . » 21 25. 20 63 
Mijo. . . » 22 50. 
Panizo. . » 30 » 

Habichuelas » 51 25 
Garbanzos, . « 45 » 

Habas . . . u 15 63. 
l·labones. . » 1 6 25 . 
Vino. . » 37 » 
Aguardiente » . 75 » 

Aceito. . » . 84 75 . 
Nota de la Redacción:—Los precios de los 

granos resultan siempre algo aumentados en 

el mercado de esta ciudad, en razón à los dere-
chos de consumos, gastos de t ransporto al 
morcado y otros que ocasiona la venta en él 
de dichos granos. 

TRIGO:—Sigue sin variación de 19 á 20 
ptas. la cuarlera de 80 líts. 

ACEITE:—Conl inuaenca lmadoya l precio 
de 10 ptas. el mayal (12 lits 38 centilits.) 

HUEVOS. A 27 y 28 cuar tos docena 

E X P O R T A C I O N 

POR LA ADUANA DE PORTBOU 

desde el dia 21 hasta el 27 de Junio inclusives. 

P f q n e f i a V e l o c i d a d . 

Vino 1141 pipas con 1 . 0 4 3 , 9 5 5 k. 
Naranjas . 708 cajas » 5 7 , 8 6 8 » 
I d . á granel. 8 1 , 3 6 4 » 
Fru t . ver . 3 , 0 4 3 costos * 2 7 , 5 3 0 » 
Corcho « n i 2 9 6 b a l a s „ 20,2<58 » 

lapones. 1 
Cemento. 400 saeos » 2 0 , 0 0 0 » 
Pieles en t 2 3 f a r ( J o s » 1 ,615 » 

bruto .{ 

Ajos y c e - 1 8 8 | ) u l l o g » 7 ) 8 7 0 » 
bollas. . { 

Carneros. . 5 , 9 4 0 . 

< ; i ' a n V e l o c i d a d . 

Pescd. fresco. 1350 cestos con 2 1 , 6 8 0 » 
Fru ía verde. 3209 » 
Hortalizas. 52 » 
Encargos 88 » 

» 40 ,214 » 
» 2 , 4 8 7 » 
» 880 » 

SANTORAL. 
12 —Lunes Stos. Juan Guolb 0 ab , Félix y 

Nabor. mr, 

13 Martes S Anaclele p. y m r . y Sta . Mirope 
mr , 

14 Miércoles. S. Buenaventura cardenal ob. 
y dr . 

15 Jueves." Stos Enrique emp y Camilo de 
Lelis ir. 

16 Viernes. Ntra. Sra . del Cái men y el T r i -
unfo de la Sania Cruz. D. P. en el Carmen. 

17 S'Ab&do S. Alejo cfr . y Sta . Marcelina vg . 
y mr . 

18 Domingo IX S Federico ob. y cfr . y Stas* 
Sinforosa y Marina mrs . 

CUARENTA I 1 0 R A S : = E x p o s i c i o n h o y á 
las tres; los demás dias á las cinco y media . 
—Reserva á las ocho. 

IGLESIA PA R R O Q U I A L : = L a s Hijas de 
Maria celebran hoy la función general do regla, 
mento La Comunion general será i las siete 
de la mañana, y la función de la lardo empe-
zará á las cuatro y med ia . 

Continua el solemne Novenario á Níra. Sra . 
del Carmen. El diez y seis, dia de su fest ividad, 
habrá misa en su altar cada media hora : á las 
siete de la mañana. Comunion general; á las 
nueve y media oficio solemno con música y 
sermón que dirá el Rdo. Sr . Curra Párroco; 
cantándose despues la Salve. La última misa 
será á las once y media. 

Por la tardo á las cinco y media se vestirá 
el sanio Escapulario á ¡os que deseen ingresar 
en la cofradía, y haran su Profesion los que 
se hallen en este caso. A las siete y media , 
Corona cantada con música, Salve y gozos. 
El dia diez y siete à las nuevo y media de la 
mañana se celebrarà un aniversario con R e s -
ponso general por lodos los terciarios y c o f r a -
des difuntos. 

Afecciones meteorológicas 
Desde el 2 al 8 del a c t u a l . 

T e m p e r a t u r a m à x i m a , ( d i a 1 ) : 32° t e r m . o e n t l g 
» m í n i m a ( d i a l ; : 1 8 ' » » 
». tnertia: ÍB° » » 

B a r ó m e t r o : m á x i m a : ( d l a i , ) . . . , 158 . 
» mínima; (día7,) . . . 755. 

P l u v í m e t r o un m i l í m e t r o s : 0. 

Figueras :—Imp. de Lorenzo Miégeville 
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G A R A N T Í A V E R D A D E R A . 

CAMISERÍA ESPAÑOLA 

DEPOSITO DE MÁQUINAS PARA COSER 
DB 

P l a z a d © l a C o n s t i t u c i ó n , n ú m . 24, 

F I G U E R A S . 
F a r m a c i a d e F e r r à n . 

E L Í X I R D E P U R A T I V O V E G E T A L 

DE FERRAN. 
Farmacéut ico de la Universidad de Barcelona (afio 1 8 6 4 ) S ó c i o 

corresponsal de var ias corporaciones científicas. 
Etle medicamento ba logra do acreditarse por su eficacia, sin anuncios, ni el 

atractivo de un origen sibilítico. El feliz éxito obtenido dnrante 12 años en 
la curación del herpelismo en todas sus formas, asi como de todas aquellas 
enfermedades ouya causa es la impureza ó acritud de la sangre, nos incita á 
darle publicidad, por primera vez, cuando son muchísimas las personas que 
habiéndose curado con su uso, lo recomiendan con empeño y certifican sns 
escelentes resultados. Toda persona, pues, que padezca herpes, seco 6 esca-
moso, humoral 6 grasiento, interno ó externo; Sífilis degenerada; Gota; Úlce-
ras inveteradas en las piernas, de caràcter herpético-sifilítico; Tos sintomá-
tica, ya arranque del pecho ó la garganta , debida à la fijación del humor 
herpético en dichos parajes; Ulceración ó costras de los párpados, sostenidas 
por un humor herpético; Sofouacion originada por exceso de humores, etc. 
e tc . , debe tomar confiado, nuestro Elíxir , seguro de alcanzar una completa 
curación, si su constancia es proporcionada á la intensidad del mal. Es exce-
lente preservativo contra las aploplegias (feriduras^; restrefiimienío; a lmor -
ranas, etc. 

Depósito general : S«n Feliu de Guíxols Farmacia y Ja raber iade lau lor .— 
Al por menor en Barcelona: en casa de los Sres. D. Ramon Casadesüs, f a r -
macéutico, Arco del Teatro, 21, D. Gaspar Fomiguera, farmacéutico, Fer-
nando VII, 7 , D. Buenaventura Pau y Viaplana, farmacéutico, Tras Palacio, 
I). Salvador Alsina, Pasaje del Crédito, 4 .—Figueras : D. Pedro Deulofeu 
farmacéut ico.—Palamós: D. Joaquín Puigmacia, f a r m a c é u t i c o — P a l a f r u -
gell: D. Josó Gich, farmacéutico.—La Bisbal: D. Joaquín Gali, farmacéutico. 
—Gerona: Dr. Vivas.—Olot: D. Esteban Cardelust, farmacéut ico.—Lérida: 
D. A. Trueta, farmacéut ico.—Isla de Cuba.««Cienfuegos: Sres. González y 
Molinet, y D. Rafael F igueroa .—Sagua la Grande: D. Domingo F a -
bre, e tc . , e tc . 20 
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ALMACEN » e CESTOS 
d preeios sumamente médicos 

PE 

l i A r e n s o M e r l g ó ( a ) P a n e f , 

Calle del Horno bajo, nüm. 8, y 
Calle de La Junquera, núm. 12, 

S e v e n d e u n o l i v a r e n e l t é r -
mino de Cabanas cerca de Vilabertran de 
diez vesanas poco mas ó menos por pagar legí -
timas. Informarán en la imprenta de este 
periódico. 4 — 4 

YESO BLANCO? 

Lo encontrarán procedente de la antigua 
fábrica de Mayá, en l aea i l e dé la Rutila á pre-
cio» aaidicos llevado á * otnfcílio, 3 

A G U A M I N E R A L 

Nadie debe es ta rán su casa sin una botella de es ta preciosa agua, verdadero manantial 
de salud. 100 gramos ( u n a j i ca ra ) de dicha a g u a bastan para conseguir con suavidad y ef i -
cacia el efecto purgante mas completo. Tiene la singular ventaja do no prodacir dolores ni 
irritación de ningún género por mas que se prolongue su uso, Combate los estados apopléticos, 
evita sus recidivas, modifica ventajosamente los infartos y obstrucciones vicerales, regulariza 
los ménstruos, desvanece la constipacioft pertinaz del VieDtre, produce Saludables efectos en 
las escrófulas, en el herpelismo, etc. Esta agua fué premiada con medalla de bronce en la 
Exposición Universal de París de 1878. Muy dignamente recomendada, por las Academias 
de Medicina de Barcelona y de Paris, v única, en su clase de España autorizada por el gobier-*-
no francés para la venta pública en aquella Nación. Se halla de venta en España y e,n el extran-
gero en los principales depósitos de aguas minerales y en (odas las farmàcia*. Los pedidos al 
por mayor à su propietario Dr. Llorach, Barcelona Corts de Sarrià. En Figueras de venta en 
la farmàcia del Dr. Deulofeu. 9 

COMPAÑÍA COLONIAL. 

22 RECOMPENSAS INDUSTRIALES. 

DOS M E D A L L A S 
en la fíxposicion universal de París. 

C H O C O L A T E S . 

GR/IN M A L L A BE ORO. 
ACREDITADOS CAFÉS 

Y 

MEDALLA DE BRONCE. 

PASTILLAS NAPOLITANAS-

Depósito genera l—Cal le Mayor, 18 y 20 . 
Sucursal: Montera, 8 , 

MADRID. 
Depósito en Figueras, 

Confitería y Cereria de FABRE, 
calle Gerona, 12. 10 

BONIQUET É HIJO, 
DENTISTAS, 

Plaza de la Conslitúcion-Subida al puente, / , 

Construyen dientes y dentaduras por lo-
dos los sistemas conocidos incluso el en Celu-
loide. 

Aplicación del Poliscopo y demás a p a r a -
tos modernos en las operaciones de la boca. 

Anestésico el mas recomendable para a l i -
viar el dolor de las mismas. 

Odonlina para curar el dolor de muelas 
sin arrancarlas. 26 

ÚNICO DEPÓSITO 

de 

BUJÍAS DE PARÍS. 

21, 28 y 30 cuartos paquete. 

S o p a J n l i e n n e d e P a r í s . 

Confitería y Cerería de 
Gerona, 1? Figuera». 

FABRE,' calle 
27 

K I T A B t G C I M I K N T O 
DE 

fundado en el año (876, 

BAJO LA OIRECCION 
d e 

D. V. PINEAÜD, 
Plaza del Grano, 6 , 1." 

En este establecimiento se admiten 
a lumnos át pupi la je , quienes además de 
la venta ja de hab l a r dicha lengua en fa-
milia, reciben gra tu i ta toda la enseñan-
za ; à los d e m ^ a l u m n o s se concede la 
misma gracia con respecto á la ensefianr 
za de I, e t ra Inglesa . 

Tenedur ía de libros y contabi l idad 
agr ícola . 

Clase especial pa r a sefioritas. 

Se hace una reba ja de 2 5 p . o l o 
á favor de dos hermanos é h e r m a -
nas . 13 
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MAQUINA PARA COSER 
propia para Saslrt. 

Se vende una de lance en buen estado y 
casi nuera . Plaza Constitución, núm. 24. 3 


